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Introdução: Em 2024, os recordes de temperatura intensificaram eventos hidrológicos extremos, 

resultando em mortes, deslocamentos populacionais e elevados prejuízos econômicos. Entre os 

desastres registrados, as inundações destacaram-se como fenômeno recorrente, influenciadas por 

fatores como topografia, regime pluviométrico, cobertura vegetal, drenagem, características 

geológicas e rugosidade do terreno. A utilização de softwares de modelagem hidráulica, como o HEC-

RAS, aliados a Sistemas de Informação Geográfica (SIG), possibilita a elaboração de mapas de risco 

com maior precisão, configurando-se como instrumentos fundamentais para o planejamento e a 

gestão de desastres. Objetivo: Produzir mapas de mancha de inundação para os municípios de 

Pirapora e Buritizeiro, utilizando geotecnologias, de modo a fornecer informações técnicas que 

apoiem a tomada de decisão e o planejamento urbano pelo Poder Público Municipal. Metodologia: 

A análise hidrológica baseou-se em métodos estatísticos de valores extremos, com destaque para a 

distribuição de Gumbel (1941), complementada pelas técnicas de Subramanya (2008). Tais 

procedimentos, fundamentados em séries históricas de dados, médias, desvios padrão e parâmetros 

de ajuste, permitiram estimar vazões máximas associadas a diferentes períodos de retorno, fornecendo 

subsídios consistentes para a modelagem subsequente. Com os valores estimados, foram elaboradas 

curvas-chave para estabelecer as relações entre cota e vazão. Essa etapa foi desenvolvida no HEC-

RAS 2D, no qual os dados de vazão foram integrados às características físicas da bacia hidrográfica, 

considerando o coeficiente de Manning e o modelo digital de terreno obtido em ambiente. A 

modelagem espacial no RAS Mapper possibilitou a geração de cenários de inundação com base em 

diferentes tempos de retorno. Resultados: As manchas de inundação obtidas representam a 

delimitação das áreas potencialmente impactadas por cheias extremas e foram geradas para cenários 

de 2 a 150 anos de tempo de retorno. A simulação evidenciou que as maiores áreas suscetíveis à 

inundação se concentram principalmente nas porções norte e sul dos municípios de Buritizeiro e 

Pirapora. Esses produtos cartográficos constituem ferramentas essenciais para a análise de riscos 

urbanos, pois destacam zonas críticas de ocupação e fornecem suporte estratégico ao planejamento 

territorial, contribuindo para decisões sobre uso e ocupação do solo, definição de áreas de restrição, 

dimensionamento de infraestrutura e formulação de políticas públicas voltadas à mitigação de 

desastres. Conclusão: A compreensão da relação entre uso e ocupação do solo, probabilidade de 

ocorrência de eventos extremos e danos associados é um fator determinante para a avaliação do risco. 

Nesse contexto, a gestão deve combinar medidas estruturais, como obras de contenção, com medidas 

não estruturais, como zoneamento urbano e planos de contingência, a fim de subsidiar tomadas de 

decisão alinhadas à realidade local. Essas análises estão diretamente relacionadas às características 

do relevo e ao padrão de urbanização, que condicionam a magnitude dos impactos nas planícies de 

inundação. 
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